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A EQUOTERAPIA COMO MODALIDADE TERAPÊUTICA FACILITADORA PARA O PROCESSO DE INCLUSÃO SOCIAL
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Introdução: a inclusão social observa que a vigência dos direitos específicos das pessoas com deficiência está diretamente ligada à vigência dos direitos humanos fundamentais. A UFPB, através de suas três dimensões constitutivas - ensino, pesquisa e extensão - tem contribuído nesse processo através do Projeto de Extensão: Assistência Interdisciplinar através da Equoterapia a Pessoas com Necessidades Especiais, numa parceria entre a Universidade Federal da Paraíba - UFPB e a Associação Paraibana de Equoterapia – ASPEq. O Projeto oferece tratamento contínuo para crianças com alterações sensório-motoras e intelectuais. O cavalo atua como agente cinesioterapêutico facilitador do processo ensino-aprendizagem e de inserção/reinserção social, sendo uma modalidade terapêutica e educacional importante no desenvolvimento biopsicosocial. Objetivo: avaliar o perfil dos praticantes da equoterapia bem como sua evolução no processo de inclusão. Descrição metodológica: trata-se de um estudo de campo onde foi realizada uma análise documental por meio dos prontuários das crianças que praticam a equoterapia e leituras especializadas prévias sobre a temática em questão. São atendidas 12 crianças de três a quinze anos, uma vez por semana, durante 30 minutos cada. Os mesmos são acompanhados por uma equipe interdisciplinar composta por discentes, docentes e profissionais de áreas afins. Os discentes envolvidos recebem aulas de equitação, aulas teóricas e atuam como auxiliares laterais, auxiliares-guias ou em montaria dupla, acompanhando o praticante e realizando o programa de intervenção individual sob orientação da equipe. Resultados: Os praticantes atuais são oito do sexo masculino e quatro do sexo feminino, com média geral de 82 sessões realizadas com 75% montaria simples e 25% montaria dupla. Além da equoterapia, os pacientes fazem uso de outras terapias associadas, sendo que 16% dos praticantes apenas a equoterapia; 33% a fisioterapia em solo; 66% a fonoaudiologia; 33% são acompanhados pela psicologia; 16% são atendidos com a terapia ocupacional e 8% recebem atendimentos na pedagogia. Conforme as evoluções descritas nos prontuários houve significativa melhora na socialização, concentração, coordenação, equilíbrio, comunicação e autoconfiança. Conclusão: considerando que já estão consolidados os benefícios proporcionados pela equoterapia, torna-se imprescindível a indicação dessa modalidade terapêutica às crianças com deficiência (com alterações e/ou disfunções motoras, sensoriais e intelectuais) afim de, conjuntamente a outras terapias, promover a habilitação e /ou reabilitação em prol do seu bem estar, melhora da sua qualidade de vida e promoção de uma inclusão social real.
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